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Introdução
O presente artigo busca apresentar os aspectos da
mobilidade social na sociedade do Antigo Regime com
ênfase em Portugal, e como essa relação se desdobrou na
América Portuguesa, possibilitando que camadas distintas
da sociedade ascendessem socialmente no ultramar. É
analisada também a criação de leis informais relacionadas
à tradição e aos usos e costumes locais. Sendo assim, os
“nobres da terra” surgiram a partir do fenômeno econômico
da expansão da “empresa colonial”, permitindo a ascensão
social de grupos intermediários na América Portuguesa.

Metodologia
O trabalho se fundamentou em leitura e revisão
bibliográfica sobre o tema das distinções sociais do Antigo
Regime e da construção de novas hierarquias no mundo
colonial. A essas leituras foram cotejadas fontes históricas
do século XVIII que discutiram e extinguiram parte das
distinções na década de 1750, durante o reinado reformista
de d. José I.

Resultados e discussão
O trabalho identificou os critérios de distinção social no
reino de Portugal e as características e motivações
relacionadas a cada um dos grupos perseguidos. Apesar
de considerar as diferentes distinções, o trabalho fez um
esforço em perceber um modelo sistêmico mais geral que
orienta a intolerância e as distinções. Feitas essas
considerações gerais, buscamos discutir o cenário da
América portuguesa, onde a sociedade colonial tentou
espelhar o modelo europeu, mas teve de fazer concessões
e instituir novas regras e modelos que adaptavam as
tradições do reino para o ultramar. Assim foi possível
perceber as possibilidades de ascensão social, ainda que
limitadas, de camadas subalternizadas, como as
populações negras e indígenas.

Conclusões
A pesquisa colaborou na compreensão sobre os
grupos sociais envolvidos no esforço da colonização
e as convenções e estratégias que tentavam
espelhar os modelos sociais vigentes no reino. O
modelo econômico colonial possibilitou situações de
mobilidade e ascensão de grupos subalternizados no
século XVIII, causando constrangimentos para uma
elite branca consolidada que havia, ela mesma,
ascendido em tempos anteriores. Além disso, a troca
de retribuições sociais tornou-se um mecanismo

formal na constituição de uma sociedade onde a
nobilitação era um elemento importante nas
hierarquias sociais. Assim, mesmo grupos
subalternizados - como cristãos novos nos primeiros
tempos da colonização da América portuguesa, as
populações indígenas no contexto das guerras
contra o gentio e as populações negras
principalmente no século XVIII - encontraram
condições de ascensão possíveis, porém escassas,
no “aluvionismo social” que distinguia o mundo
colonial do europeu.
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